
  

ll Pilllll DE lllIEIR
Êükük @Ê 953%?) E Wkük Q) @QNQ

nnnacçao

RUA DO ESPIRITO SANTO, 71

 

' DOMINGO 81 DE AGOSTO DE 1890

Assignatura

AVEIRO-50 numeros, '15000 reis', 25 numeros. 500. Fora.

ANNO IX
de Aveiro: 50 numeros', IMI); '2.5 numeros, 570. BRAZIL

(moeda forte) e Africa Oriental, 50 numeros, 23000.

_4g__

PAGAMENTO ADIANTADO

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

 

_.14_

  

ADMINISTRAÇÃO

RUA Dl) ESPIRITO SANTO, 71

 

Publicações

No corpo do jornal, carla linha, 20 réis. Annuncios, ca-

do linha, 15 réis. Permanentes, inerlianti-vc0iiti'ato.

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento. N.° 452

NUMEno A VULSO, eo RÉIS

 

”Em

A TRAIÇÃO

Depois de seis annos de um

ulular impotente, succedeu no

poder a um ministerio ladrão um

ministerio traidor.

Durante esses seis annos a

desvergonha politica attíngírn no

paiz um grau altamente sympto-

matico da sua immoralidade. Bas-

tara esse praso relativamente cur-

to para sobrecarregar a nação de

encargos onerosissimos, enrique-

cendo ministros qñe ao tomarem

posse das respectivas pastas, só

a custo sahíam com receio dos

credores; a díctadura campeára

desenfreada; o suffragio fora odio-

samente violado: no parasitismo

accentuára-se um crescendo as-

sustador; correra sangue nos actos

eleitoraes; os mil sugadores do

Paço nutrírarn-se prodígiosamen-

te, as grandes negociatas fraudu-

lentas succederam-se e a corru-

pção abrangeu todos os ramos

do serviço publico.

Tralicanles sem pudor, espe-

culadores Sem re, ambiciosas ín-

. saciaveis, os regeneradores con-

seguiram despertar no paiz uma

momentanea corrente de sympa-

thia, porque a sua opposição aos

actos do gabinete Luciano, fize-

ra-se sempre em nome dos im-

mortaes principios da Liberdade

e da Justiça e fora tenaz, arroja-

da e violenta.

E foi em nome d”esses prin-

cipios de que só nós, os republi-

canos, sómos os depositar-íos sín-

ceros, que o gabinete Serpa con-

seguiu escalar as alturas do po-

der, e foi em nome d'essa liber-

dade de cuja egide luminosa não

podem prescindir até os proprios

que a apedrejam e insultam, que

Antonio de Serpa~ e acolitos es-

tygmatisaram em 'l'l de janeiro

Barros Gomes, o ministro dos

estrangeiros da situação cahída,

um heroe ao pé d'estes sevan-

dijasl

:k

De curta duração foi a espe-

rança que o paiz depositou nos

regeneradoresl A illusão desva-

neceu-se, e a memoria da sua op-

posição tenaz só serviu para cin-

gil-os ainda mais estreitamente

ao pelourinho da infamia. E es-

ses homens, dois dos quaes sa-

hidos hn pouco dos bancos das

escolas, novos, vígorosos, appa-

rentemente cheios de vida e pa-

triotismo, constituíram a situa-

ção mais índigoa, mais torpee

mais vil que ha alguns annos ex-

plora Portugal.

Face a face com as necessi-

dades do paiz, em presença das

suas miserias internas e da crise

dolorosa que como nação inde-

pendente e autonoma atravessa-

va, essa camarilha patenteou nos

seus processos eovernativos abys-

mos de corrupção até aqui igno-

rados, pustulas íncuraveis, actos

por tal forma degradantes que

em um paiz digno receberiam co-

mo recompensa ímmedíata, uma

,sentença de morto que eu pro-

prio firmaria sem trepidar com a

consciencia de quem cumpriu

um acto de justiça.

a:

Os nomes d'esses homens,

Serpa, Arroyo, Franco, Arouca,

Vilhena e sobretudo l-lintze, esse

ingles que a fatalidade quiz que

nascesse entre nós, n'este paiz

de tão bellas paginas e de tão for-

mosas glorias, esses nomes para

sempre execraveis, para sempre

maldictos, estão vinculados de

hoje em diante á deshonra do

paiz, e mister se torna estabele-

cer contra elles e contra o regi-

men que representam uma d'es-

tas guerras sem piedade, sem

treguas, sem o caracter de hu-

manidade dos tempos modernos,

uma guerra i'i Pelle Vermelha, re-

correndo á astucia, a dissíinula-

ção, à emboscada se necessario

fôr, para os exterminar.

Depois, e preciso que radique-

mos na alma dos nossos filhos e

na consciencia popular esse odio

teroz, para que perpetuando-se

de geração em geração, fiquem

esses nomes na Historia Portu-

gueza como os prototypos do

aviltamento e da traição.

Se melhores dias succederem

aos actuaes, é preciso que na es-

cola primaria a creança apprenda

a odiar os vendílhões da patria

assim como apprende a an'iar os

seus heroes e os seus bemfeito-

res, e que, de Norte a Sul, na

cidade, na aldeia ou no casal a

historia da traição seja conhecida

como uma lenda de infamia, oo-

mo um grandíssimo exemplo do

que valem essas sanguesugas dos

povos chamadas monarchias.

#ll

Para el les, deshonra signiñcapa-

triotismo, subservicncia representa

Lino politico, venda da patria é sy-

nonymo de prudcncia.

Para este rei, para este Bra-

gança, para este descendente de

l). João VI, o solo onde nasCeu

nada vale, a integridade do paiz

de que e soberano nada repre-

senta, comtanto que a coroa lhe

continúe a pesar sobre a fronte

erma de ideias, tapeçarias riquís-

simas aformoseiem o castello de

Outão, cortezàos sem pudor lam-

bam as alcatifas do Paço e o suor

do contribuinte alimente a mama-

deira da lista civil.

E' que elle tambem é pruden-

te, e a sua prodencia é um medo

incrivel, medonho, invencível, me-

do 'de familia que a heredítaríeda-

de lhe transmittíu, medo que D.

João IV, por ironia o Restaurador,

e D. João VI, por sarcasmo o Cle-

mente, lhe ínnocularam nas Veias,

dessorando lhe o sangue, brítan-

pisando-lhe alma e coração.

:lc

Vencidos, deshonrados, envi-

lecidos! E tudo isto sem dispa-

rar um tíro, sem cravar duas pol-

legadas de ferro em alguns cen-

tenares de corações ínglezes!

Vencidos sem lucta, como ove-

lhas surprehendídas pelo lobo no

redíl. Despojados das nossas ri-

quezas sem um protesto armado

contra o ladrão. Injuriados por

todas as nações, assistindo im-

passíveis á gargalhada europeia,

ouvindo por toda a parte o ecco

dos sarcasmos com que os povos

dignos nos invectivam l. . .

E não podermos sequer res-

ponder-lhes, porque tão indígnus

são Híntze e Barjona vendendo-

nos, como nos todos suomionan-

do o contractol Porque uma ua-

Çào que cousa-nte que esses lio-

h m- _

mens passeiam á luz do dia com í

a impudencia que só a certeza da

impunidade produz. e não os tru-

rida, tripudíando depois sobre os

seus restos ensaguentados, é uma

nação que merece tudo: a venda,

a compra, o roubo, a espolíaçâo,

as ultimas baixezas, as derradei-

ras ail'rontas !

:i:

Ahl Este povo precisa ainda

de Cincoenta annos de regímen

absoluto com todos os horrores

do despotísmo e todas as angus-

tias da oppressão. Ha cíncoenta

annos que não lucta. Depauperou-

sc-lhe o sangue; esqueceu o som

do canhão,ennerVou-se-lhe a mus-

culatnra. e fraco, alquebrado, mo-

netarisado, arrasta. sem forças

para resistir, esta agonia moral

a que dentro em pouco ira jun-

tar-so a completo ruína material.

E' necessario que o patíbnlo s

eleve de novo na Praça Nova do

Porto e a forca erga o seu fune-

bre perfil no caes do Tojo. E' ne-

cessario que este povo, que tudo

sofi're, assista à agonia dos con-

demnados politicos, para emiim

comprehender o valor d'essa Li-

berdade que só 'de nome co-

nhece.

Até lá, o imposto ha de conti-

nuar a pesar-lhe, duro e iníquo,

sobre o cachaço callejado pelo

uso permanente da canga. Não o

Iamentaremos. Cada povo tem o

governo que merece.

CUNHA E COSTA.
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ERRATA.

No nosso supplemento de ter-

ça-l'eíra sahin em logar de «Chi-

re, antigo Chorim»,- «Chire nn-

tigo Cuama»; em logar de «32600

kilometrns no curso do Zainhe-

ze» -a3zi3001r-.giiasn, o maior rio

da Africa - Oriental.

A rapidez com que tem do fu-

zer-se estes trabalhos sào descul-

pa as incorrecções.

--_-_-o-%m›o

lUUHENljl] MARQUES EM PEHIGÚ

Já estava impresso o nosso

supplemento de terça-feira, quan-

do joruaes de Lisboa cos trouxe-

ram a noticia d'um artigo publi-

cado n'um jornal inglez em que

se diz que os boers ill-esi-jam com-

prar Lourenço Marques, ou tn-

mal-o por força, depositanilo a

impi'lrtancía em que o axialíarem

em o Banco de Inglaterra «ate

que os Braganças e o seu pow»,

se resolvam a ir tiraI-a de lá, diz

um jornal de Lydenhurg.

Nós previainos que em me-

nos de cinco annosse daria o

facto. Foi mais cedo; mas cedo

ou tarde havia de sol-ceder fatal-

mente, desde que nós demos a

mais evidl'nte prova de fraquuza

e de inepcía.

Suppondo que não cederia-

mos tudo, os boers faziam o con-

tracto do Kosi, a lim de conse-

guirem depreciar Lourenço Mar-

ques para obterem mais tarde

esta grande bahia. Conhecedores

do tratado ou ronvenío entre Por-

tugal e Gran-Bretanha, o Trans-

vaal pesaa nas aguas turras e

quer Lourenço Marques já; pa,-

gando-o honradamente.

 

Não podemos censurar o Trans-

raul. O porto de Lourenço Mar-

ques é-lhe ¡in-cessarío. lCm poder

de inglezos, em cujas mãos ava-

ras de ladrão desvergonhado, iria

i-ahir um dia Lourenço Marques,

sería um estorvo ao desenvolvi-

COMICIO

Reallsa-se por estes dias,

em Aveiro, Inn grande co-

mlclo de protesto contra a

mento da Republic-a Sul-Africa- ¡..atantada anghmuso.

na. O Transvaal anda a tempo.

A Inglaterra. que precisa actual-

mente d'esta Republica para aju-

dar-lhe o pi'ol.vi'li›i'°ruln dos Mata-

belles, consenle e approva. Ajuda

até. (ls jornaes regeneradores,

que acham boa a tratada, e af-

lirmam voz em grita em docu-

mento «Igual de chancella official

remettídos a todos da repartição

propria para estas subserviencias,

derem achar excellente.

Com Lourenço Marques deve

ir tambem InhamhanP, não dire-

mos até o Save, mas ahi por (la-

bo S. Sebastião como limite norte.

Fica um paiz magnifico lá, e uma

alegria enorme rá para os defen-

sores d'esta patifaria.

U engenheiro Machado, gover-

nador geral de Moçan'íbique, logo

que lhe constem estes aconteci-

mentos, deíxará inevitavelmente

a província, e vem depois outra

díl'iii-.uldadi-i. Qual será em Por-

tugal o homem de merecimento,

conhecedor das coisas de Mo-

çambique, que queira ir alli re-

pl'Hsc-'lltal' o ingrato papel de ou-

lregar este nvsso dominio às gar-

ras inglezas? Elle não o fará, co-

mo o não fez ha pouco, quando

a Store, o mesmo barco que con-

duzia o anno passado o infame

Johnston, quiz entrar 0 Chiude,

pretomlendo príiiripiar a occupa-

ção sem que se approvasse o tra-

tado. Apezar das ordens termi-

nnliles do governo, foi ulIi a Ttir

mcg/a obstar a esse abuso dos

inglezes da Gran-Bretanha e dos

de cá. o

Entretanto o governo vae cha-

mando indiscíplínados aos ho-

mens que la trabalham em bem

do paiz.

l)ísriplina?l. ..

Quem é que pode ser displi-

uado em um paíz em que aquel-

les a quem as i-.írcinnstancias de

corrupção eleitoral d'esse paíz

colliu-aram no govwno são indis-

ciplinados do patriotismo e do

dever?

Snppõe o governo que pode

representar o directorio patrioti-

co e moral do paíz?

Estranha cegueira, espantosa

ignorancia ou maldade!...

E' preciso que o povo olhe

rom attençào para estes aconte-

cimentos. Vão-se agglomeraiulo

em volta de nós perigos terriveis.

Cada dia nos chegam noticias

d'unia nova espoliação; vao-se

rasgando pouco a pouco a ban-

deira da patria, crescem as am-

bições, a imprensa aiii-,ola ao go-

verno, sem honra nom criterio,

assiste a estas espoliações de-

fendendo-as até, e o nosso paiz

corre a passo agiganlailo para a

maior catustrophe de que lia me-

moria.

E* preciso enxotar os traido-

res. Pellem-no a memoria de

tantos portuguezes truoídados na

~:¡-' ' ,sa-'3,

OS ACONTECIMENTOS

MARROCOS

As actuaes sublevações no ve-

lho imperio marroquino provam

sufficientemente que nem já os

povos incultos estão dispostos a

soil'rer o jugo dos tyrannos.

Isto é deveras animador para

os que anoeiam ver a pobre hu-

manidade livre da tutella esma-

gadora dos despotas privilegia-

dos.

Todo o povo que se revolta,

seja qual for a sua origem. seja

qual foi' o seu grau de civilisação

e cultura, tem íncontestavel di-

reito á nossa syrnpathia.

E' por isso naturalmente que

toda uma imprensa ao serviço de

uma monarchia constitucional e

dos seus governos, ñnge não dar

a menor importancia as noticias

tolegraphicas dos successos que

veem revolvendo o secular ímpe-

rio de Ma rrocos, limitando-se ape-

nas_ a simples inserção .d'essas

noticias que positivamente não

agradam a quem reina ainda pela

graça de Deus, apesar de Civilisa-

rlo, nem aos que respeitam esse

absurdo monstruoso da inviolabi-

lidade de maos dadas com o não

menos absurdo direito divino.

H todavia esses acontecimen-

tos são da maxima importancia

sob o ponto de vista politico e

social.

:a:
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Conhecidas as causas princi-

paes d'essas rebelliões facilmen-

te se concebe que, ou o imperan-

te tem de trausigir, e 'portanto

decahirá na sua omnipotencia

originando ao mesmo tempo uma

transformação profunda no sen-

tir dos seus subditos, transfor-

mação de que fatalmente se deri-

varào outras leis e outros costu-

mes que façam esquecer por com-

pleto o actual estado semi-barba-

ro, ou os revoltosos tem de dis-

persar-se ou deixar-se morrer es-

magados pelas forças imperiaes,

o que decerto augmentara o po-

der d'aquelle e afundará ainda

mais essa sociedade na ignoran-

cia e barbarie.

Vencido esse poder quasí so-

brenatural, as nações da Europa

terão de intervir em nome da ci-

vilísação, e proceder-se-ha á par-

tilha dos vastos territorios cubi-

çados, submettendo ás suas leis

~e costumes os barbaros vence-

dores.

E' o imposto principalmente

que provocou as sublevações re-

feridas. Na Europa não poucas

pede-o a Illih'rlü dignidade de DO- anual-“magias entre Os DOVOS e os

vo livre. e de tradicções glorio-

sas e nobres.

_WW

parasitas que vivem do seu suor.

Tem sido quasí sempre a ori-

gem de sangrentas guerras civis.

0 tributo quando aggravado,

quando excessivo, e de mais quan-

do nào lia motivo superior queo
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justifique, jámais deixou de ori-

ginar o sentimento da revolta, da apenas por

indignação ou do protesto.
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sa civilisaçâo e cultura, tendo glezes apregoam que e melhor do

rannetes de opera r-.omica e uns

Uru o sultão de Marrocos é dictadores de papelão, cuja foi'-

senhor absoluto de tudo quanto

existe nos seus estados. Dependn

unicamente da sua vontade sobe-

rana o augmentar o erario até

onde o levar a sua ambição des-

medida.

O Alcorão prescreve o impos-

to, que se reduz ao dizimo e o

qual é conhecido desde os mais

antigos tempos pelos povos agri-

cultores; mas os sultões rariSsi-

mas vezes se limitam a essa pres-

cripção, e d'ahi as justissimas

revoltas dos seus governados.

A cobrança d'esses tributos

não prescriptos pelo Codigo e

sempre violenta, dando cansa a

animosidades que terminam por

subleVaçoes dimceis de abafar.

como succedeu em 1818, 1819,

'1820, 1863, e succede hoje, des-

empenhando o principal papel os

bcrberes, naturalmente pelo seu

espirito de independencia e de

liberdade individual alentada nas

montanhas do Atlas.

E assim como d'esta vivilican-

te e soberba região sahiram os

grandes movimentos politicos que

trouxeram as ultimas dynastias

que tem dominado em Marrocos,

tambem d'ella poderão ainda sa-

hir butros não menos importan-

tes que derrubam para sempre

os _t rannos dominadoras,

e monde marc/ie.

\
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Ok !â

Basta abrir a historia para sc

ver que uma das mais importan-

tes preoccupações do homem

tem sido o vingar-se das atirou-

tas recebidas.

O direito de vingança é a ha-

sede todo o direito antigo des

diversos povos.

Não será pois de extranhar_

que os subditos d'um imperador

omnipotente que despresa o Al-

.carão para os violentar quando

mui bem 'lhe apraz, pretendam

um dia, em virtude d'esse sagra-

do direito expresso n'esse famo-

so Codigo, tirar ojustissimo des-

:forço das infamias soñ'ridas pa-

cientemente durante seculos,

Mas além dos tributos esma-

gadores que lançam na miseria

os incultos contribuintes, o sul-

-tão pode dispor a seu bel-prazer

da sua .vida e haveres, das suas

mulheres e filhas.

Ha, portanto, n'estas rebel-

liões que conduzem a morte e á

destruição* de povoações inteiras

.n'uma guerra sanguiuolcnta, ver-

dadeiramente selvagem, os sen-

timentos do dever, da dignidade,

e um resto de virtude d'um pas-

sado florescente que se extinguiu

,pelo direito do mais forte', ha uma

.noção hereditaria, ha inna lei mo-

ral entre aquelles barbaros que

.só merecem a compaixão ou o

.despreso dos povos civilisados.

Dado isto, e sabendo-se que

não e a intelligencia d'uma so-

ciedade por mais brilhante que

seja que assegurará a sua pros-

peridade e grandeza, mas sim o

seu estado moral, tudo nos leva

a crer que qualquer modificação

se dará no vetusto imperio de

Marrocos, n"um futuro proximo.

A energia revelada, as victo-

rias alcançadas sobre »as hostes

imperiaes, o sentimento que mo-

ve os rebellados, o maximo des-

preso pela sua vida e tambem

pela dos despotas que já são mas-

sacrados como qualquer simples

mortal sem que lhes valha o po-

der vindo do alto, tudo, tudo pa-

rece encaminhar-se para o com-

pleto triumpho e libertação.

E, quando, pensando que es-

se poder pode aluir-se d'um mo-

mento para outro, olhamos para

dentro de nos mesmos que nos

temos na conta de civilisados,

pasmamos da nossa decadencia,

da nossa cobard-ia, do nosso avil-

tamento.

Um povo semi-barbara revol-

ta-se contra o seu collossal do-

 

   

     

   

 

  

  

  

   

  

  

  

 

   

   

  
minador por este lhe querer me_

ça total não attinge decerto à do

dedo minimo do menos corpu-

lento baxa do imperio marroqui-

no, deixamo-nos dominar por el-

les, respeitamos os seus tiliüseS,

as suas traições, o seu silent-.io

criminoso na entrega il'nm povo

as garras da Inglaterra, e vamos

ainda mui pressnrosos e satisfei-

tos entregar-lhes os impostos de-

cretmlos para com ellos se ban-

quetenrem cynicamente n'uma

orgia medieval!

AMIEL.

_WM_____

Dissémos, no domingo passado,

que o sr. guarda-mór de saude não

tinha Visitado um navio allemão

que havia entrado a. nossa Barra.

S. ex.' não teve culpa n'ense facto.

Tendo-lhe sido ordenado em* 18

do corrente que ñzesse as suas vi-

sitas de saude no pcsto de registo

da. Barra, ao posto de registo s.

ex.“ se dirigiu, encontrando-o po-

rém fechado, o que mais do que

uma vez lhe tem succedido, de

forma. a revelar perfidia o acciute.

O sr. guarda-mor de saude é

mel visto pela actual situação po-

litica. D'ahi uma intrigado cons-

tante contra. nquelle funccíonario.

Ora. como nós nâo temos odiOs pes-

soaes contra ninguem, como com-

batemos regeneredores e progres-

sistas simplesmente por questões

de factos o de princípios, como

sempre repugnaram ao nosso cava.-

lheirismo essas intrigas de facção,

esses odios mesquinhos, essas per-

fidias reles, apressâmo-nos a. ver-

rer a. nossa testada no que diz res-

peito ao sr. guarda-[1161' de saude,

não só restabelendo a. verdade, co-

mo censurando até as pequeninas

coisas que contra, elle se teem mo-

vido e em que não desejaren'ioe

vêr envolvido o sr. governador

civil.

Seremos inexoraveis contra o

sr. guarda-mor de saude quando

virmos comprovadas as accusações

que lhe fizerem. No caso presente,

em que examinàmos documentos

comprovativos de. correcção da. sua.

conducta, somos por elle com a

mesma. imparcialidade e lealdade

com que procederemos em sentido

contrario logo que a. Justiça. o re-

clama,
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O Povo de Aveiro publicará

um supplemento na proxima se-

mana.

_M_

Dilllllilllll EBM RAZÕES
PARA

0S DEFENSORES DA TRATANTAIM

 

Us jornaes regeneradores que

defendem a tratada, empregando

todos os mesmos termos, andam

tão faltos de razões (pudéra l) pa-

ra convencer os que se Oppõe

áquella belleza, que nós resolve-

mos cogitar no modo de vir em

seu soccorro, a lim de dar-lhes

descanço e folego das bordoadas

dos atrevidos no batuque da sua

entalação.

Parafusámos e arranjámos as-

sim 26 razões de arromba, que

lhes ellerecemos, uma especie de

rodella para defender na pelle e

zagaia de ataque para furar o ini-

migo irrequieto.

1.'-0 tratado é bom porque

Tito Livio, Herodoto, Th ucidedes,

Pithagoras, Cuvarruvios, não di-

zem o contrario.

2.'-E' optimo, porque o diz

' lord Salisbury.

3.'-E' bom porque o diz a

Imperial British east Africa .Com-

pany.

¡ab-E' excellente, porque sa-

tisfaz a saciedade as esperanças

e desenvolve os rendimentos de

rancar a pelle. Esse tyranno .tem lord Fifa.

o poder dos deuses. 5;'-E' de satisfazer os mais

Nós, empavonadosicom a nos- exigentes, porque os jornaes in- 

goveruantes uns ty- que alles imaginavam.

6.“-l-3' um allivio, porque o

velho Portugal, cançado, e que

se deu agora a produzir estadis-

tas como a humidade da tortu-

lhos, já não pode rom a carga

(salvo seja) das colonias. como

provou o sr. Ferreira de Almeida.

7.“-IC' paradisiaoo, porque Os

inglezos; teem lihenimle de ensi-

no e religiao e vão concurrer pa-

ra a salvação d'aquella pretalha-

da toda.

8.'›- IC' consolador, porque reu-

deu um jantar ao sr. Barjonu, e,

aqui para nos, n paynnento de

umas certas dividas, não precisa

("lixar-se de quem.

9.'-~Porqne o Paiva de Andra-

da tem occasião de valorisar as

plantações de canna de assncar.

em que se trabalha ha annos no

prasc da bocca do Chinde.

'10!'- Porque a Inglaterra con-

segue praticar o grande principio

denunciado por Prudencio: oque

e meu é meu e o que e teu é

nosso.

'HP-lã' tão bom que a rainha

Victoria mandou a Ordem de lia-

nho a Hintze Ribeiro e seu com-

padre Barjona, no que procedeu

com todo o juizo, para se lava-

rem da porcaria que liznram.

12!- Porque onde acham mol-

le todos carregam, cmqnanto se

não mandam ao diabo que os car-

regue a elles.

13.'-Porque se não houvesse

Carrilho seria preciso invental-o.

'14.“-Porqiie em compensação

da perda. roubo, patifaria ou coi-

sa que o valha, que os mal in-

tencionados lhe chamam, ficamos

com o primeirojarreta em Portn-

gal dest que a tia Victoria (Alle-

Inia, Alleluia, John Brun, Alle-

luial) oi'i'ereceu em premio a Si-

mão a Jarreteira.

'lah-Porque ficamos com o

direito de ter missões portugue-

zas em terra protegida pela ban-

deira ingleza, que sera o melhor

codilho aos missionarios escos-

sezes, porque até poderemos ir

a Blantyre.

16.“-Porque não somos nação

colonisadora, como nas defuntas

Farpas Ramalho Ortigào provou

em _seu estylo de escuchu pece-

guen'o.

17.“-Porqne se segura a co-

roa na cabeça do Gonzaga.

18.'--Porque quando o nosso

Silva Porto, em '1857. fez a pri-

meira travassia, foi de proposito

para ensinaro caminho aos in-

glezes; e foi por isso que prote-

gemos Levingston, Cameron e

.atanley. e deixamos passar no

porto de Quelimaue peças, rewol-

vers e foguetes de llale explosi-

vos para Blanlyre. ,

ten-_14; porque e bom ser po-,

bro. Bemaventurudos ns mansns,

porque elles possuiráo a terra.

sor-ic porque podia ser peor,

e Portugal por ora é nosso.

21.“-1'2 porque quem não tem

vergonha todo o mundo é seu; e

assim Portugal é riquíssimo de

colonias,

?QR-E porque os nomes de

Bnchanan e Johnston são tidos

em grande apreço pelo Timese

outros orgãos da imprensa e nós,

uns patacoadas. não podemos di-

zer que o Times não e um gran-

de jornal.

23.*-Porque até os jornaes

hespanhoes nos appellidam de

lórpas e covardes, o que dá con-

tinuação do espinho de 1610, e

inveja pelos nossos notabilissi-

mos progressos na Africa.

“ME-Porque o dizem os sa-

bids, apezar de declararem que

não sabem nada do assumpto, e

bem o entende assim o sabio go-

verno retirando os mappas da cir-

.colação,

25.'-Porqne um fraco rei faz

[raca a forte gente.

26.“-Finalmente, porque so-

mos uns asnOs.

i

Os jornaes regeneradores, se

tivessem arranjado razões taes,

e lhes misturassem uns latms de

sqptos, provariam por isto e por

aquillo etc. e tal que o tratado e

bom e asc-.usavam de dizer tanta

  

   

  

   

 

   

    
      

   
   

   

 

asneira sobre a questão, quando

sabem (l'aquillo, qne'lhes foi im~

posto, por quem manda e paga.

@assess

 

CAHTIGAS

Ao college PINTA-ROXA,

Vate mordaz de Uf/icina,

ZÉ Cosme, este grande chato,

Pede um sacco de desculpas

Por tão egual plagiato.

(Musico, da canção popular- a0' preza.,

Ó ¡n'ehioll

E' preta, é negra,

E' dura. a sorte,

De todo o povo,

Do sul ao norte.

Real senhor que idos gozando l

A' custa. dos bananeiras, b.

Reparei que o zé não pode i 18

Aguentar mais roubalheiras.

Isto de c'rôas

Passou de moda.,

Por isso levam

Bem boa pode!

Real senhor que idea gozando, etc.

Ao zé pagante,

Cá. do paiz,

Chega. a mostarda.

Bem ao nariz. . .

Reel senhor que idos gozando, etc.

O povo luso,

O povo honrado,

Vae despertando,

Porque é roubado.

Real senhor “isto vae bom,

Ja. me cá vae agradando,,,

quunnto ge.me impostos.

Vae a coisa engrossando!!!

Aveiro, 30-8-90.

ZÉ Cosan-2.

  

A RIR

Um Figaro cá da terra eXprímia as-

sim, ha dias, a sun opinião a respeito

de um dos seus frenuezes:

-E' um sujeito que cuida. muito de

si, Vem aqui barbear-se e pentear-so

todos os dias. . Mas, quanto a espirito

é uma desgraça.

-Siiri?...

_Imaginem que, em quanto n bar-

heio, em logar de ;rezar da minha con-

vei-seção. . . prefere ler qualquer jornal

ou dormir.

»ie

Numa carruagem de 1.I classe de

caminho (le ferro.

Um sujeito, querendo travar conver-

saçiín com uma. companheira de viagem,

realmente sednctora, diz;

-0 vapor, que bella invenção!

-A quem o senhor o diz! replica a

interessante iilha de Eva. lia sois mczes

que perdi meu marido, um consequen-

cia d'um ::ocidente de caminho de ferro.

:3

-A paixão das mulheres leva ao in-

ferno, dizia inn padre á confessado.

-E' verdade, padre; mas passa-se

pelo paraizo. ..

*

Em quinta-feira santa, á porta de

uma egreja. pediam esmola umas so-

nhoras, para o Asylo dos Engeitados, e

uns frades de ordem meudicante, para

concluírem umas obras no seu conven-

to, um pouco arruinado.

De modo que as senhoras diziam, es-

tendendo a mão:

-Esmola para. os engeitados. . .

E os frades respondiam, cruzando os

braços:

-Obras da nossa santa casa, . .

  

Emulsão de Scott

Porto, 20 de abril de 1886.

Ill,um Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado com muito hom

resultado na minha clinica a Emulsão

do .oleo de ligado do bacalhau dos srs.

Scott & Bowue, especialmente nas es-

erol'ulas e na tysica, infelizmente tão

frequentes entre nós.

Manuel de Souza Avides,

Medico

rc e pela Escola do Porto.

  

  

  

 

   

    

   

   

   
   

 

    

  

 

  

 

  

   

 

  

  

  

  

pela faculdade do Rio de J anei-

_.-

FUNDAS BARATA

PARA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, borrachas. sus-

pensorlos, perfumaria.;

SÂBllNETES MUTl) llAllrlTOS

u tt), :3o, no, W)

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO na Luz dl- FILHO

Al'Elllo

*WW*-

(Houtra a debilidade

Recommondàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Furl-ogi-

nosa, da l'hai'niacia Franco Sa Filhos, por

se acharem legalmente auctorisaclos.

_4-3/Ã'QW

[NVELUPES BUMMEHEIAES

100 envelopes, 80 réis.~-5UU,

370 réis.-1:000, 700 réis-22000,

15350 réis.

Cerimbados, 1:000 envelopes,

por 145900 réis.

Para fora. da. terra. satisfazem-

se encommendas mediante paga-

mento adeantado, ou qualquer re-

ferencia. n'esta. cidade.

Pedidos a.

;assess sans
AVEIRO

  

Nül'lülãlllll

0 POVO DE' AVEIRO vende-

sc em l4lsboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

dro, 21.

-_-._-_-

E' hoje a ultima. soirée no jar-

dim, a beneficio do cofre da. As-

socíaçiio Avairense de Soccorros

Mutuos das Classes Laboriosas. As-

siste a troupe musical, regida pelo

nesse amigo João Pinto de Miran-

da, que executará _o escolhido pro-

gramma que vce a. seguir:

  

1.* PARTE

Hymno da Troupe '12 de Agosto-Mi-

renda.

algm-ria», \valsa-Miranda.

«Gi-uuadillun, babanera-a ii a.

«Sonhando lo, fantasia-viliiranda.

2.* PARTE

«0 acelerado», galope-Miranda.

«Dannhio azul», \valsa-Strauss.

Serenata dos bandolins, «Boccacim

-ai -x *.

deveria», fantasia-Miranda.

«Jon Bogard». mazurka-Del Negro.

3.'- PARTE

alan», \valsa-Miranda.

«Salon-o», habanera-Miranda.

«Melancholia ln, fantasia-Miranda.

«A Portuguezn», marcha patriotica-

A. Keil.

A orchestra.. compõe-se dos se-

guintes instrumentos: 8 violinos,

l violeta, 1 violoncello, 1 obué, 1

flauta, 1 Clarinete, 7 violas france-

zas, pandeiro e castenholas.

E' de esperar que a. soirée de

hoje, nbrilhentada. pela. excellente

troupe de amadores da sublime ar-

te de Mozart, chame ao passeio

uma. concorrencia muito superior

á, das noutes anteriores.

__+__

Ha. tempo que se falls. em que

o governo vae mandar preparar o

antigo quartel de Santo Antonio,

para. servir de hospital para cho-

iericos, dado o caso da. terrivel

epidemia. nos visitar.

O tempo, porém, ves passando

e o velho quartel permanece na.

mesma.. Provavelmente estão é. es-

pera que e epidemia nos entre em

casa, o que oxalá. não succeda, pa.-

ra depois tratarem d'isso.

Sempre o maximo desprezo pe-

las coisas da. maior gravidade, n'es-

te paiz onde pullulam os morcegos

e os inglezes.

----›-~

N'um recolhimento de Leiria

existe uma. senhora, que comple-

tou agora a. bagatelle de 101 an-

nos de idade.

A centenaria. goza de bos seu--

de, está. no pleno uso das suas fa-

culdades, e com uma. memoria. ad-

miravel conta. ainda minuciosa.:

historias do seu tempo.

à**

 



 

   

  

 

   
     

   

   

   

  

   

     

    

   

  

   

      

  

   

   

   

  

  

   

  

   

   

  

   

  

  

    

   

   

    

  

 

   

    
  
  

  

  

 

  

  

Vamos suspende¡- a rc-

messa do Jornal uqncllcs ln-

dlvlduos a quem já por mais

d'nma vez temos enviado re-

clbos e que se leem ¡mensa-

do a satlsíach-os.

. Ilavemos dc organlsar

uma lista de todos os calo-

, telros para depols ser aqui

pnbllcada em letra gol-11a a

nm de ¡lau- melhor na vista.

Tenham paciencia. Não

Im de ser so ler «á ¡ml-la».

W.

Ns rua do Caneiro ha grandes

montes de entulho, recentemente

lançados para alli, que embaraço-am

o transito publico. Isto sem fallar

em varias porcarias, que alli são

despejadas quasi todos os dias, e

que podem prejudicar a. saude pu-

blica.

Então mandarem cobrir o ca-

nciro e consentem agora que a. dita

rua seja repositorío de immundi-

cics?

Abram os olhos, senhores gover-

nantes!

--_-*

A proposito do caso de tentati-

va galantc, que aqui noticiftmos

n'outro dia'. afñrma-se agora que o

louro I). Juan pretende tirar um

l clesforco vingativo do sujeito des-

feíteado. que lhe deu as cacheira-

1 das no privilegiado lombo.

r Vê-se que o infeliz conquista-

dor sente ainda o costado a. arder,

por effeito do bem avpplicado cor-

rectivo, e está com cócegas de que

lhe cheguem outra. vez a roupa ao

corpo.

A' Accomode-se, altcza, olhe que os

tempos nâo correm de feição para

as suas aventuras amorosas. . .

..________.___
~

Nos baixos da. casa onde esta

: estabelecido o Gremio Aveirense,

:'t rua de José Estevão. acaba de

ser installads uma agencia do Ban-

co de Portugal,

Parece que a agencia princípio.

a funccionar por estes di para. o

w que se acha já tudo devi amante

preparado .

  

No ultimo domingo deu-se em

r Azurva, freguezia. de Esgueira, um

l lementavel desastre, segundo nos

i informam. l

i Por iniciativa de um individuo

chamado Luiz Silva houve slli fes-

ta a. um santo qualquer, e de tar-

de, a convite do mesmo sujeito,

realisaramse corridas de gerícos e

cavalgadurss, em plena. estrada

publica. N'uma das desenfreadas

correrias, uma cavalgadura. atro-

ellou uma mulher de nome Maria

de Jesus Geralda., que recebeu fe-

rimentos graves, sendo necessario

level-o em liraçm para casa.

Estes divertimentos produzem

qnnsi sempre d'estes desastres, seu

do altamente para Censurar que,

como agora. se consinm que elles

se façam em caminhos publicos e

de grande transito, como é aquelle

onde se den o recente atropella-

mento.

Não haverá. ahi quem olhe por

estas coisas?

_.___›._____

A avaliar pelo adiantamento

em que vão os traballio:: da, illu-

minação a gaz da cidade, é de es-

perar que a sua inauguração se

realise dentro em breve.

O servico da canalisnção geral

está a terminar, trabalhandose

já, nos encanamentos parciaes.

____..,.____

N'uma das enfermarias do hos-

pital de Leiria deu-se um aconte-

cimento repugnantissimo.

Jazia n'uma enxerga uma po-

bre repariguita de 12 annos, cheia.

de tumores, que lhe sobrevieram a

uma. febre typhoide. A infeliz, tor-

turado pelas dores, gemia. constan-

temente. Uma. outra doente, de 24

annos, que estava proximo, impa-

cientou-se com os gemidos da crean-

ça, e. levantando-se de madruga-

da, deu-lhe tão grande murro na

teste que lhe fez logo rebentar um

tumor, morrendo a. pobresita d'ahi

a. pouco.

Foi dada parte ao poder judi-

cial do monstruoso procedimento

da selvagem.

_---o--_--

O abuso do tabaco póde occu-

sionar perturbações agudas e chro-

nicas no organismo, de uma gra-

vidade extrema.

A maneira de fumar tem uma.

.grande importancia nos effeitos

que podem vir a. produzir. Favar-

ger distingue quatro typoe fuma-

dores, sob este ponto de vista.:

'LO-Os que cncolem o fumo, ou an-

tes os que o introduzem nos pulmões

por inhalação. N'este caso, n nicotina

actua directamente sobre u mucosa pul-

munar.

2.0-03 fumadores que se limitam a

aspirar o fumo de modo a conduzil-o

até ás primeiras porporções da arvore

aerea, nos quaes portanto o echito da

nicotina llca circumScripto á pharynge

e á larynge.

3.0-05 fumadores que sustentam

constantemente o charuto na bocca e

portanto cngolem uma certa quantida-

de de saliva nicotisads. N'estes pode

dar-se uma acção topico de nicotina so»

bre a mucosa gastrica.

¡LN-Finalmente, os fumadores que

usam boquilha e que não são limpas

quanto o exigiria a liygiene.

Os meios proprios para. evitar

o povo DE AVEIRO

!a nicotisaçâo chronica consistem,

' segundo Favarger:

1 °-Em não fumar nunca em jejum,

de modo a não permittir :l nicotina um

clicito directo sobre a nnicma gastrica

não recoberta de alimento-1. Durante a

r-.ipleccão do estomago, a nicotina seria

_ neutralisada pelos acirlos de certas subs-

tancias ingeridos por occasião das re-

feições, como o vinho, o café, o chá,

etc. Estes acidos são os melhores anti-

dotos contra a nicotina.

“lo-Em não ter sempre o charuto na

booca.

:im-Em renovar e limpar frequente-

mente as boquillms.

¡Ui-Finalniente, em alterar o uso do

tabaco forte e fraco de modo a diminuir

o mais pos=ivel a quantidade da nicoti-

na absorvida.

__*_-_-

No porto de Macau occorreu

um acontecimento que não deixa

de ter sua. graça..

Era costume um navio de guer-

ra dar um tiro de espingarda, ás

9 horas da noute, como signal de

fechar o porto. mas ultimamente

esse tiro foi substituido por outro

de peça de artilharia.. _

No primeiro dia em que a. Inu-

., _....-_.- -.,.. ...ú-_..n- _

AOS CALETÉI'ROS 'p
i

dança se fez os soldados que esta.-

vam nas embarcações chines, per-

suailidos de que os portuguezes ti-

nham dado comêço n um rompi-

mento hostil, lançaram-se ao mar,

sendo necessario mandar arrear es-

caleres para os salvar.

Uns valentes!

~.._.__..__-

Deve reelisar~se hoje, no Porto,

um grande comício de protesto

contra. a monstruosa. traição Hintze

& 0.'

A nação deve levantar-se em

peso contra a. vil tratada que en-

trega as nossas coloniss aos ingle-

ZOS.

-__.__-_

EXPEDIENTE

Aos srs. assignantes das locali-

dades onde o correio não faz co-

brunça, e áquetles a quem nos tc-

-mos dirigido por maio do carta,

pedimos o obsequio de mandarem

satisfazer com a possirel brevidade

a importancia das suas asmgnatu-

ras já vencidas.

m
w
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¡Mutsto

SCOTT '
De Oleo Puro do “u"-

FlGADO DE BACALHAU
com

llypophosphllos do cu c toda.

Eñoagradanlaopaladarcomoobílu

Possuo todas u virtudes do Oleo Simpla¡

ao Figsdo de Bmlhno e tambem. u dos

Hypophosphitos. .,z' ' ' '

Gun a Phthlelsn

Ouro a Anemlo, '~ _

Our¡ a Dobllldedo em 00ml.

Cura a Enorofula,

Our. o Rhoumatlame. *

cura a Toe-o o 8025”, .

Ouro o Raohltlemo dos Grunge.;

E :aceitado pelo¡ medicos, é do cheiro o

sebo: agradavel, de !soil digestão, o e sup-

porten¡ os estamos mais delicados.

LA Guam.VW e¡ Jun.. :lu

Sins. Scan' a Downs. Nsw Yom

Dedicado ao ainda a tratam-mo du um..

g: infancia unhpau'do unanimidade nositaim

minho. pneu r n rw

que¡ o .leo de h demo é ¡pb-u mancha!,

e pouca¡ vezes tenho otllde do bons miudos com

con o Emulslo de Scott. Por ..the do MIL-eu

fdkíto n Vs. Sn. e tambem a ldandl ue tem hoje

muEmuisle um “eu" poderoso (detalhar coe-

u-¡onchmnnenasmçudeb em Il..

”No.mma-du ::o !requintesum

Dl. Funcuco n: Man '

 

. . . . uma-suado '.

l'ilulas l'urgatnas Vegetaes do Medico Quinlella w ,msgs-même?

STAS magnillcas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

Vegetal, mas constiluom tambem um purgunte suave o excellente contra as

prisões do ventre, aliecções hemorrhoidarins, padccimentos de ñgado e difficeis

(ligestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro - Drogaria e Pharlnacia Central de FRANCISCO DA LUZ

SS FILHO.

   

lÀNEAUElH? USBILLAN”
° numas n naun

continente meets @NME-@St

NOVA-YORK (ESTADOS-UNIDOS)

SÃO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem apparecido em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca

e de cor, e em sapataria. devido á sua boa construcção e bellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

São tão repidas e leves como não ha eguues.

A prestações de 500 réls semanaes e a dinheiro com

grande desconto.

75. nun DE ms: ESTEVÃO. 79

AVEIRO

E em todas as capilares de districlus de Portugal e em

Estarreja. na Praça. pegado a0 Club

PEÇAll CATAIADGOS l[ALUSTIÍADOM

um i-Oíer-çon Vs. Su. ninhos

laçñu de ::um nudon usted-e ¡Iv-

:umde n-Modem, agradavel no paladar,- ¡le-mia

ser' Os nu¡ resultado¡ therapeutic'. .

2112;*nn cream». Ile maravilhosos. n..

C um wntnhomulto dem..

mSlim dQÉLSASSQEE
MnDLM

Gsm
.

. Avance na. botlcn o aninho.“

 

NOVIDADE LITTERARIA

ALMEIDA BESSA

lllll nua ía num:
CONTOS ILLUSTRADOS

Um elegante volume em 18.'

nitidamente impresso:

Papel Velino. , . .. 300 réis

n Hollanda... '16500 a

v Japão . . . . ., 2.5000 n

Editores Guillard, Alllalul

dz 03-242, rua Aurea, 1.°-

LISBOA.

 

D. JOÃO DE CASTRO

E“MÊ @Qüiwaiñ

i vol. nitidamente impresso, 500 réis

A' venda na livraria da Empre-

za Litterariu e Typographica-

Rua de D, Pedro, 178 a 184,-

PORTO.
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O _- un MUSICO conOADo -

sua pretenç'áo e obtive-lhe alguns protectores influen-

tes; o artista adoptou o nome de Leoni para predispôr

favoravelmente o publico romano e foi sob esse nome

de emprestimo que compareceu perante o Areopago do

empresario.

Eu sahira de Roma., mas deixei alguem encarre ado

de me participar, em correspondencia, a sorte de leo-

patm e do seu anctor.

Gesualda era o nome da. Fornarina de Leoni; seu

pae tinha. o estabelecimento na rua. de S. Lorenzo in

Lucina, mas a filha raras vezes apparecia n'esse sitio

mais concorrido do que convinha a uma menina nave.

Gesualda habitava em companhia do irmão mais velho,

uma d'essas casinhas sufñcientemente mal construídas,

nas alturas da Trindade-do-Monte; um bairro francez,

por causa. dlesta egrejs, restaurada pela França, e que

se eleva. na. visinhança da. escola franceza do Mon-

te Pincío. Raphael tinha encontrado a Fornai'ina á.

sombra de uma parreira, no alto do Yaniculo, um dia.

que voltava de trabalhar no convento dos frades Car-

melitas de San-Pietro trt-Montaño, e o nosso composi-r

tor vira apparecer Gesualda na. clareira. de um laranjal,

ao descer da Trindade do Monte. Estas paixões que

nascem no lumnioso quadro do horisonte romano, e no

meio das I'lôres e perfumes dos seus jardins, offerecem

um caracter particularissimo no dominio do amor e no

coração dos artistas; são incuraveis, como as pernicio-

ses originadas por um sol de fogo.

Quantos projectos de amor concebidos por moços

artistas que, concentrando-se na admiração de uma obra

prima, transpunham o Rubicon do futuro com a alegre

confiança dos vinte annos e anciavam por associar uma

mulher aos seus triumphos do dia. seguinte! Quem mui-

to viveu e muito viu, deve imitar os navegadores, e

marcar, sobre a carta traicoeiramente seductora da arte,

os pontos negros, onde Vem; naufreger os noviços, por-
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que esses pontos negros são os escolhos do archipelago

das illusões.

No dia, immediato a esse domingo em que o psal-

mista aconselha aos homens que louvem a Deus como

as crcançns, na segunda-feira de Quasimodo, o nosso

Leoni entrava no jardim de Gesualda, para. lhe dar

uma boa nova; era. de tarde; as ñôres embalsemnvam o

ar, as aves gorgeiavam sobre as arvores, o regato des-

lisava manso sob o gazon, banhando com volupia o ver-

de tapete, e um hymno de amor entoado pela. natureza,

em cio subia, subia. . . até perder-se no espaço.

Antes de Leoni pronunciar uma. palavra já. a elo-

quencia do seu olhar e do seu gesto tinha sido com-

prehendida pela formosa romana. Gesualda nada. ouvi-

ra ainda e já erguia as mãos para agradecer a Deus.

_Fui recebido no Argentina, exclamou elle trium-

phante; a. minha Cleopatra ha de ser a opera da estação.

-Bemdicta seja. Nossa. Senhora das Flôres! mur-

murou Gesnalda: quando 'meu pao o souber apiedar-se-

ha decerto da nossa situação.

-Nada terá que dizer d'ora avante; faço-o meu so-

gro depois da primeira representação. O cardeal Fesch

surdiu-me ás mil maravilhas. E' tambem um grande

artista; mostrou-me a soa galeria de quadros que é so-

berba; ouviu a. minha. partitura., e applaudiu-me como

verdadeiro conhecedor. O director do Argentina incli-

nou-se diante d'elle como o teria feito deante do papa,

dizendo: Ubidisco. Eu estava doido de contente. O em-

prezario vae contractar Tacohiardini que reentrará no

theatro expressamente por minha. causa; destino-lhe a

parte de Antonio; é o primeiro tenor da Italia. apesar

dos seus sessenta annos; a. parte de Cleopatra. é distri-

buída á. Corsi. Com estas duas vozes é impossivel que e.

opera. caia; a. minha. obra. ha de causar fanatismo, o

meu nome será. illustre no Universo e tu partilharás a

minha gloria.
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Pettoral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro quo_ha

para curar a Tosse, Bronchlte,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O rentedio de Ayer cont-ra as

uzões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER-

lmpede que o ca-
Todos os remediosque ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mm-

to tempo.

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

Pílulas cathart-icas de Ager#

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavele saudavel REFRESCP- Misturado apenas com

agua o assucar faz uma bebida deliciosa, e eum especifico Contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depuis de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherínha do acido para

ea, ,o meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. _ _ _

"w" Os representantes JAMES CASSELS & 0.', rua de Mousmho da _Silveira,

!27, 1.0 Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultauvos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectame e l'urilicante de JEYES,,,,

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas prmcipaes pharmaoials e drogarias. Preço. 240 réis.
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Cadu fusciculo, '100 réis-BRINDE a

todos os assignantes._Editor-os, Guil-

lard, Aillaud 8.'. C.“,-:Vr_l, rua Aurea, l.°

-Lisboa.

~

Extracção radical dos callos

sem dôr. em 5 dias

Desconto comiidatíuo para revenda-r

Depositos-Lisboa, Gençalves de Frei-

tas, 229, rua da Prata, 231; Porto, .l. M

Lopes. '10, Bomiardim, '12.; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizcu. Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chave-1; Santarem, Silva, CillJCllOll'Bll'Ú,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

tloimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Rilto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Co;-

ta Projocta; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco_ Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Moita; Povoa de Var-

zim, José Avelino l". Costa; Mattosjnhos,

ph. Faria; Le-;a da Palmeira, .'\I'IIUJO &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; (Janta-

nhcde, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello 8;

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, pb. Alrão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

uordia; Marco do Canavezes, ph. Miran

da; Mirandellu, José Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Carilona; (lastendo, José B. de Al

meidn; Caheçudo, Castro Macedo; Mau-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão,.\1nn~

cio Serrão; Campo-Melim', Meira-1, lr-

mãos; Manuunld.-, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Foi-mozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Sou/.el. ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara', Chaves,

ph. FerroiraCe (3,5; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. P1-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misizi-icordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozondo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa [leal de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modmto li. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. dr: Passos;

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; Barllwlomou, .l. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; '.\frmolii<¡llo..l. C. Gin-arraim; Mam.,

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza.

Aveiro_ s'harmacia Ile F.

da Luz «Gr Filho.

AFR ICA- Loanda, Josélilarquos Diogo.

BRAZIL-Rio de laneiro, Silva Co-

mes & C); Pernambuco, Domingos A.

Mathem; Bahia, t'. de Assis eSouza;

Maranhão, .lorrze & Santos.

lla um só deposito em cada terra

para evitar lalsíficações.

Pedidos ao auctor-Antonio Franco

-Covilhã.
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e _Commercial

19-RUA D“S MERCADORES-23

.AVEIRO

Dão-se passagens gratuitas

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

MA LA REAL PURTUGUEZA

O paquote «Malange»

em 27 de jul-hn para

Pernambuco, Bahia,

Rio delanciro e San-

tos.

 

Magníficos aconnnodações para pas-

sageiros de 1.", 2." e 3.“ classes.

f) paquete «Rei de Portugal» em 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

t( Santos» em 26 de

julho para a Bahia,

llio de Janeiro e

Santos_

- «Valparaiso» em 2 de

agosto para Pemambuco, Rio de Janei-

ro e Santos.

«Corrientes» em '12 de agosto para a

Bahia, Rio de Janeiro e Santos.

nOromon» em 18 de agosto para a Ba-

hia, Rio do Janeiro e Saulo;

«Monteviden» em '2,6 de agosto para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

 

MESSAGIÇIHES MARITIMES

«North» em *Il do julho para Pernam-

huco, Bahia e Rio de Janeiro.

CHARGEURS R RUN-IS

«Ville de Rosario» em 2“) de julho

para lhu'uamlalu'o, lluhia, lilo de Ja-

neiro o Santos.

«Paranaguá» em 1 de agosto para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos. '

«Villo de Pernambuco» em 12 de agos-

to para Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro e Santos.

«Angola» em 6 do

agosto.

«Bolama» em 20 de

agosto.

Para todos estes paquetes vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se grandes descontos a grupos de 6 ou

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato da

passagens, dirigir uuicamenle a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soares das Reis.

  

GUARDA-Sims, ClthEIMS

E Millllllhls

Na rua dos Marcadores, n.0' 19 a 93,

em Aveiro, ha sempre um bom sorlído

do guarda-secs de Soda nacional de 1.'

qualidade, e de alpaca e panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-soe:

do todas as qualidades, com a maior

perfeição e modicidade de preços.

N'esto estabelecimento ha sempre

um importante sortido de cundieiros

para petroleo, de todos os syslelnas o

ao alcanca dc todas as bolsas, a princi-

piar em 200 róis. lla todos os apreslos

para candieiros em separado, e concer-

tam-Sb' os mesmo.: assim como se rece-

bem Os usados em troiza.

Fazem-sc preços convidatívos para

TeVlnt'la.

Molduras para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro; estampas e oleographias e muitos

outros artigos baratissimos.

Enouixilham-se quadros de todos os

systomas.

Bongalns a principiar cm 100 réis o

paus para praias a principiar em 200

réis.

UN ICA MENTE

_ '19. !sua dos Marcadores, 23

 

MME WWW“? VEGETAL

MEDICO QUINTELLA

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal

tlo Pol-to de 18.81 e !universal de l'arlz de 1889

com os diplomas de menção honrosa

ST?) notam-,l clopurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-

tra-se mn .Meire, na Drogaria o Pharmacia Central de FRANCISCO DA LU'I.

Sa FILHO. Dá-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova,

pela-i :man'ienciai feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é

inl'illivel mn lo las as m:inil'cst:u_-.ões syphiliticas, rhcumaticas, escrophulosas

e de pelle. cmno tuvnnroq, alcerai, dores rhuumaticas, osteocapas nevralgi-

cas, hlenorrhizias, cancro: sypl'iiliticos, inflammações visceraes de olhos, nariz.

ouvidos, ::argtmtm intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mernurin.

 

Editor - Antonio Ponce Leão Barbosa

Tg/p. do «Povo de ¡tycoon-_Rua do Espirito Santo, 71
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Crente ¡fest-as palavras corno n'um Evangelho, Ge-

sualda. estava, radiante do alegria: a sua. belleza. tinha,

esse caracter angelico tão commum nas lilhas de Roma,

e mesmo nas camponezas de Tivoli, Albano e Subiaco.

Dir-se-hia. destinada. a. servir de modelo a todos Os pin-

tores de Madanes presentes e futuros.

O céo romano deu tambem a. essas raparigas a me-

lodia da voz, e ellos cantam as suas palavras na mais

harmoniosa. língua do mundo. Os olhos, o coração, o

ouvido, sentem-se profundamente impressionados; é im-

possível contemplal-as sem errebatamento, e ouvil-as

sem nos extasiarmos; parece que as virgens de Raphael,

Corregio, Carlo Dolce, Andrêa del Sarto e Fiesole,

desceram das suas molduras para. fallerem das cou-

sas de amor na. linguagem do oéo. Leoni, ajoelhado,

escutava Gesualda. que, alegre como um tentilhão, gor-

geava os seus sonhos dourados com a ingenua confian-

ça. dos desoito annos; julgava tão certo um futuro ri-

dente que já. lhe antegostava as delicias: teria uma.

villa encantadora, sobre o lago Albano, comprada. com

o ouro de Cleopatra; havia de receber os grandes ar-

tistas debaixo da umbrosa côma. dos grandes pinhei-

ros; depois far-lhes-hia cantar as cavatinas e os duos

de seu marido para. dar um novo encanto a essa musica.

hygípcie illuminada pelo formoso sol italiano; havia de

dar uma festa religiosa. em Gensano no dia de Cor-

pus Christi; via-se em um camarote do Argentina.,

coroada de verbena, vestida com uma. toilette sabido.

dos ateliers de madame Desprez, modista de Paris, esta.-

belecida no Corso, e partilhava com seu marido os ap-

plausos do povo romano.

Vivendo assim mais do futuro do que do presente,

Gesustlda. imaginava-se casada na egreja de S. Luiz dos

Francezes, e, no delírio da. sua. imaginação italiana, es-

queceu muito depressa que e vespera. não é precisamen-

te o dia seguinte. Por_ entre as laranjeiraa em flôr bri-

-Cem vezes mais do que uma opera em cinco actos:

t-ractnva-se de exhumar todas as maravilhas enterradas

no Tibre, desde o templo da, Fortuna viril e a rotunda.

de Veste até ao porto Fromentario, em frente do muro

Testaccio. Que é feito de tantas¡ estatuas e columnatas

que marginavam esse passeio tão frequentado e que

Luorecio tanto amava? Os barbaroa nâo as devoraram

nas suas invasões; foram Hopulfmlas no rio, e o meio

de encontrar estes e outros thesouros seria. um canal

de derivação que pozesse a. sêcco o leito do rio no per-

curso indicado.

Gregorio XVI respondeu-nos o que o papa Clemen-

te X respondeu em 1675, quando lhe propozeram que

viesse em auxilio dos muros do Colyseu que ameaça-

vem ruina: Pccunia caret; que em traducoão comesi-

nha significa: Não tenho vintem. Mes esta razão não

se entende decerto com a, sua Cleopatra. Bastam duas

linhas escriptes ao empresario pelo cardeal governador.

-N'esse caso. exclamou o musico, doido de alegria.,

promette-me advogar a. minha causa.?

-Sim, e calorosamente; é tão agradavel prestar um

servico gratuito!

-E póde prometter-me tambem um artigo em um

jornal de París?

-Nada mais facil. Hoje mesmo tenho de enviar e.

Schlesinger, da Gazeta Musical, um artigo sobre a. pri-

meira representação da. Norma que Bellini me pediu

em BOIOnha, e aproveito a eccasião para, faller tambem

da sua Cleopatra.

Atravessavamos a. ponte Santo Angelo, e o joven

musico olhava. o Tíbre profundo e rapido com essa ne-

gra tristeza. que acompanha um pensamento de suicidio.

Desde então comecei a tomar a sério o que me parecia.

destinado a dar um capitulo, ainda inedito, ao martyro-

logio da arte. ,

Depois da semana. santa, comecei a occupar-me da.

l
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Promovido pelo grupo repu-

blicano d'esta cidade. o comício

     

   

   

   

 

  

  

  

    

  
  

  

legal.

Sacrificados desde serulos a

ambição dos reis, à rapacidade

dos ministros e aos latrocínios

da Inglaterra. deixámo-nos mor-

rer lentamente com a resignação

fatalista do mnssulmano, res-

pondendo á all'ronta do estran-

geiro e á violação dos mais sa-

grados direitos do individuo com

as recordações de um passado

cheio de glorias. mas que por

isso mesmo constituiu uma he-

rança de honra, valentia e gran-

deza a que iam adstrictas terri-

veis responsabilidades, pesadas

em demasia para a debil enver-

gadnra dos descendentes de Ma-

nuel o Venturoso e o cretinismo

traidor dos membros da dynastia

Brigantina.

As densas trévas d'essa noite

de dois secnIos, que vae de 16m

até aos nossas dias, são apenas

dissipadas a custo e de relance

pelo intenso clarão de 24). mo-

vimento a que presidiu o verda-

deiro espirito reviilucionario. fe-

bril, cnthusiasta, feito de cóleras

justas e de indignaçoes legiti-

mas, protesto impetuoso e vio-

lento contra um |.IHI'I0'i0 da his-

toria, unico em vergonha e Im-

milhaçñesl

Ate 1831 os outros movimen-

tos, em que o sangue corre e a

vida se joga em cortadas mais

ou menos arriscadas, não tradu-

Zem a aspiração sinceramente

generosa, liberal. einancipadora.

da revolução de 2*). E no entan-

to, elles encontram entre nós de-

fensores e apologistas porque,

justos ou injustos, ditados pelos

principios ou impostos pelo in-

teresse, são syinptmnaticos de

vida. energia e actividade.

N'essas luctas debatem-se pai-

xões, cruza-se o ferro, respira-se

estonteadora atmosphera da ba-

talha e nos gemidos dos feridos

e no estertor dos moribundos

presente-se que. esbot'eteado e

zurzido, o paiz é ainda capaz de

erguer-se e com bater.

O

Ha cincoenta annos, porem,

que não pegamos em armas e

que o peior dos males, o indiITe-

rentismo, deslibrinou o heroico

sangue portugnez, convertendo o

paiz em um vasto prostibulo ex-

plorado, sob a snzeranin da In-

glaterra, por oito irresponsaveis.

um de direito, o rei, os outros

sete de facto, os ministros.

(Jincoenta annos de inacção

hastaram para converter os ou-

-tr'ora dominadores do mundo,

em liorregos innrdi'ensivos ou ri-

dículos; cincoenta anuos de inta-

mia prostituiram a consciencia

publica e lançaram a sociedade

portngneza na mais completa des-

moralisação; cincoenta annos de

compras e vendas, substituiram

o rnlto da honra pelo culto do

Dons Milhão o Iizoram do ouro,

esse metal de reflexos loiros es-

tonteadores, o unico meio de con-

quistar a respeitabiiidade e in-

|
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fluencia; cincoenta annos de sa-

hnjismn auniquilaram a supre-

qne vao realisar-se no proximo macia do talento e snhstituiram-

domingo representa nm dos nl~ na pela influencia deprimente da

tiinos actos que estamos dispos- lisonja: cim-.oenta annos de po

tos a malisar dentro do campo,der pessiml do rei extinguiran'i

'ou falsearam todas as liberdades

publicas e sepullaram no lodaçal

da villu'za to'las as grandes tra-

dicções da Patria; rincoenta an-

nos de IZIIVM'HH per-Inlario esvaí-

ram todas as fontes de riqn-IZa,

reduziram à miseria o lavrador,

o proletario, a classe que mais

trabalha e sol'i're sem gemer, sem

protestar; cinroenta aunos de cra-

pnla arruinar-am completamente

este povo. tão pequeno pelo nu-

mero dos seus habitantes. tão

grande pelas suas tradicções.

E o POVo rnrvou-se e uccla-

\ mou o rei, e o Povo pagou e sau-

dou os algozes!

Triste cegueira!

U

A conservação da coróal Eis

o unico prinripio a que tem obe-

decido esta dynastia que te em-

pobrecen. que te reduziu á mi-

ISeria, que te cobriu de intamia,

| que .te arrastou às ultimas baixe-

zas, :is derradeiras humilhações.

Em tempos, que já lá vão, ha se-

culos. os reis eram os deposita~

rios da dignidade nacional e tu,

sem direitos de especie alguma,

tinhas ao menos a energia e a

independencia necessarias pa'a

que elles julgassem o amor dos

subditos como o seu melhor li-

tnlo de gloria. Nas iuctas em prol

da libertação do territin-io e

da constituição da nacionalidade

eram os primeiros na ret'rega em-

punhando o montante com mão

firme e crarando sem trepidar no

coração do inimigo o punhal vin-

gador.

Vieram Os Braganças e tu pas-

saste a desempenhar o papel de

sustentaculo da mais depredado-

ra e anti-patriotica das raças.

Lc e medita:

Pelo tratado de 21 dejunlio

de 1841, l). João IV, o fun-

dador da dynastia, reconhecia á

Hollanda a posse de riquissimas

colonias que ella, sem mais di-

reitos do que os derivados da

conquista e do roubo. oocnpára

durante a dominação Filippina.

Em 164! era negociado com

a Inglaterra um tratado no qual

se preceituava que os inglezes

residentes em territorio portu-

guez teriam um fóro especial,

com um juiz conservador priva-

tivo. E esta convenção era ratifi-

cada em 1054.

Em 1650, o. João lv ce-

tugnezes que tivessem assassina-

do qualquer snbdito da Gran-

Bretanha. E a esta Vergonha inau-

dita accrescia a rlausnla de que

todo o portuguez castigado pelos

trihnnaes da Inglaterra não po-

deria voltar ao reino! As indemni-

saçñes elevaram-se a perto de

cento e setenta mll libras!

Pelo tratado de 165-1 o mes-

mo rei, sempre traidor. sempre

cigano da Patria, abria aos ingle-

zes a liberdadede commercio em

ludo quanto da coroa portugueza

dependia. impondo-nos a nos a

prohlblção de ¡retal- navlos

cl'oaltras nações, conquanto

nos nossos portos houvesse

navlos lnglezes!

E a inglaterra triumphante, do-

minadora. senhora d 'este puiz de

escravos, respondia a todos estes

beneficios com o convenio secre-

to de 12 de abril de 1656, ns-

signado entre Carlos II, preten-

dente á coróa ingleza, e Filippe

IV de llespanlm. tratado Segundo

o qual o futuro rei de Inglaterra

se compromettla a anxlllar

n llespanha na reconqulsta

de Portugal, logo que os seus

partidarios houvessem derrubado

a dictadura de Cromwell.

E pela expoliação de 1681

o clowneto Restaurador dava sua

[ilha D. Catharina a Carlos Ii, do-

tando-n com dois milhñosdo cro-

zudos e 'ranger e nomhalm,

a perola da Indial

Tanger dava aos inglezes a

chuva do Mediterraneo. Bombaim

abria-lhes a India.

ll. Pedi-o ll flrmava o vilis-

simo tratado de Melhwen, que

nos enfeiidava deiinitivamente á

Inglaterra.

l). João V, nos intervallos

que lhe deixava o culto dos ala-

bastrinos seios da Madre Paula,

cnrvava-se miseravel c submisso

á intella do inglez.

l). Mal-la l, idiota, tanatica.

typo genuíno do valor moral da

sua raca, deetruia sem rnbor a

obra de independencia e patrio-

tismo do grande Marquez.

l). João Vl.. ao approximar-

se a invasão franceza, entregava

a patria ao estrangeiro. e fugia,

poltrão immundo e reles, para o

Brazil, recommendando aos por-

tngnezes que obedecessem a Ju-

not! E, a lim de conservar o

lhrono que via quasi perdido.

abria o Brazil ã Inglaterra e assi-

gnava 0 tratado de 1810 que

reduzia á ultima penuria 0 com-

mercio nacional.

Segundo um historiador illus-

tre, em consequencia d'este tra-

lebrava ainda com a nona nel ¡ tado, a exportação de mannfactn-

alllada uma nova int'amia. obri- a ras portnunezas para as colonias,

gundo-se a dar a liberdade a to- I que de 1796 a '1807 fora de no-

dos os inglezes detidos por qual- venta e quatro milhões de cruza-

quer motivo que fosse, em virtude dos, foi nos dez annos seguintes

das controversius suscitadas eu- apenas de quatro milhões. (l ren-

tre as duas nações alliadas por dimento das alt'andegas baixou

cansa da ReVolncão ingileza que

levitra Carlos l ao cadafalso.

Nana, dinheiro, bens inglezes de-

tidos em qualquer das dependen-

cias de Portugal seriam immedia-

tamento restitnidos, pagando~se

uma indemnisação pelas avarias

que tivessem sol'irido, sendo casti-

gados só ouenviados às ¡nul-

qnatro ou cinco mil contos e o

proprio Wellington declarava que

Portugal llcava arruinado.

l). Maria ll, que, obrigada

pela vontade popular a conceder

liberdades e frmiquias. chamava _

as armas estrangeiras para esma-

gar as aspirações do paiz.

l). Lulz l sancclonon o tra-

ça¡ Inglezas os subditos por- Í tado da India e sanccionaria o
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de Lourenco Marques se a naçãoms ladrões da tua bolsa, os ex-
!não tivesse protestado unanime

e (ÍPt'ÍdÍdtt.

l nuzentos e clncoenta an-

' nos de avlllamenlo!

E' muito!

t

[testaram-nos, porém, na Afri-

ca, esse continente lendario e

mysterioso, duas províncias-An-

gola e Moçambique, uberrimas e

opulentas, vastas regiões que for-

neceriam nm dia o pão ao pobre,

no Estado a riqueza, ao paiz a

pr(›speridade.

Exlianstos de recursos no con-

; tinente. pobres. miseraveis, fa-

* mintos. devorados por um func-

cionalismo parasita, pelos esban-

jamentos da realeza, pelos latro-

' cinios dos ministros, era na vita-

lidade d'eSSes territorios vastis-

simos que depositavamos todas

as esperanças de uma reliabilita-

cão futura, dc uma prosperidade

possivel.

A Africa abria á nossa activi.

dade os seus terrenos prenhes

de vida, onde nm solo fertilissi-

mo rei-ehe rom extremos de mãe

carinhosa e quasi sem cultura a

Isemente que n'elle germina, flo-l

impetuosa um oceano de Vegeta-

ção e o colono (':onteinplaria em

ploradores do ten suor, os ciga-

nos que traficum com a terra on-

de nasceram tens paes e onde

derramaram o melhor do seu san-

gue. São elias que querem cobrir

de infamia as cinzas de tens avós

e quem sabe se sobre o tnmulo

d'aqnelles a quem tn deves a in-

dependencia e o nome de portu›

gnez os ministros do rei ajuda-

rão a cravar a bandeira ingleza.

Eras pobre, ticas miseravel,

arrastando a existencia do meu.

digo. e se quizeres nm bocado

de pão has de ir pedil-o aos ir¡-

glezes estendendo a mão em at-

titude snpplicante.

Inglez, Inglez, Inglezt

Eis o que ficas sendo. As tuas

glorias morreram, e tua patria

perdeu-sei Portugal morrerál

8

E' preciso que não ignores os

nomes dos que querem trahir-te.

Chamam-se Augusto Cesar Bar-

jona de Freitas o Ernesto Rodol-

pho l-Iintze Ribeiro. Nomes para

sempre maldictos, para sempre

excel-amis; seres sem pudor, sem

caracter. sem dignidade; sem

honra. um dos quaes passou do

collo das prostitutas para os bra-

ços de lord Salisbury; entes sem

esernpnlos, capazes de venderem

sua mãe e de prostitnirem suas
exp““ até, aos confins do lmyi- filhas se a riqueza Ilie advier d'es-

sonte a cóma nlourada das seáras

hanliazlas pelo sol ardente dos

tropiros. Ao silencio religioso das

grandes florestas, das extensas

solidñes equatorias, succi-deria o

sa int'amia, tpiadrilha immunda

que deres perseguir como se per-

segue o loho. nos caminhos. nas

ein-.rnzilhadas, na estrada, cara a

rara ou recorrendo á traição, á

bnlioio, o movimento, as alegres ?ISU'UIa-á (IISSImUIaÇãO. 99 "8098-

oançõvs. o riso franco e aberto sario for. Onde os vires. atira-

do lavrador contente com a ler- “les sem lliedadev ¡mPIM'aVe' CO'
ra, reconhecido aos benelirios de

uma Natui'eZa prodiga. Dentro em

pouco o vapor periL'orreria da Cos-

ta a Contra Costa o Antigo Cim-

tinente, arrastando as riquezas

mo a vingança. Se o lizeres é a

Patria que palplta em ti. na tua

alma, que te conduz o braço, que

guia as luas balas, que te indica

o sitio onde deves ferir. Extermi-

sem numero d'esse Pai-.tolo e en- "3“03 mmo a Cães dam "31103. sem
cliendo o thesouro de mnnerario

piedade, sem compaixão, respon-

e o Povo de bem-estar e confor- lle'mnás SNS S“PPIÍ'WS 00m “mn
to. Us rios. arterias d'esse poten- R“"Ra'hada de sal'cas'llos l'GW-PIT!“
te organismo goologico, seriam

percorridos nos seus multiplires

meandros por emINII'CHÇÕt-PS por-

tuguezas, tripuladas por mari-

zendo~te na sua agonia, nos seus

Iamentos, no sen estertor.

t

E' para te reviçzorar a coragem
nham», ¡mrmguezes' “.anspmwu_ adormecida, restaurar atua ener-

do mercadorias portugnezas, e

em ('.tleS mastrostremularia des-

fraldada e palpitunte a bandeira

portugueza I

t

E tn sabes. Povo. o que que-

rem fazer d'essas riquezas incal-

culavels os ministros que te gn-

Vernam e 0 rei que os consente?

VendeI-a. entregala aos inglezes,

sem luctu, sam Combate, sem

queimar um cartucho, sem apu-

nhalar um filho da Inglaterra, es-

sa naçãode Piratas. Ed'essaven-

da ignohil não és tn quem rece-

bes o dinheiro. são os traidores,

são os uendilhães da patria. são

aquelles que até hoje te tem es-

magado de impostos, coberto de

vexames, envi Iecido de opprobrio,

des-honrado aos olhos do estran-

geiro.

São alles, sempre elias, os que

reduziram á miseria o teu lar,

introduziram no ten caldo quoti-

diano o amargo trava da Immi-

resce e l'rnctifica, rapida e sadia.

Em poni-o tempo a seiva. esse

sangue das plantas, percorreria

Illiacáo e da vergonha. São alles,

gia quasi perdida e accelerar as

pulsações do teu coração inge~

nno e bom que o partido eru-

bhcano vae promover em todo o

paiz, de Norte a Sul, do Minho

ao Algarve, assembleias popula-

res em que poesas partilhar o

santo enthusiasmo que nos anío

ma n'esta obra de Redempcão.

Esgotados todos os meios de lu-

cta legal será. preciso talvez com-

bater e então encontrarmos-ha
na barricada, defendendo os teus

direitos, como no comício pu-

gnando pela integridade da Patria.

vlw: a Patria!

I'lva a Republica!

*Nm-_4._

Antonio Ponce Leão Barbosa ed
:liturgia-1:30. agministraçiio e img::
p ia o a ovo eAveiro rua .

to Santo, 'it-Aveiro. ' do Em

 


